
SAF-T PT (Standard Audit File for Tax porposes)
A partir de 1 de Janeiro de 2008, passou a ser obrigatório incluir nas ferramentas de auxílio 
à gestão, tais como aplicações de Contabilidade, Facturação e futuramente a aplicações de 
Salários e de Controlo de Existências a construção/inclusão do SAF-T (Audit File). 

O SAF-T é um ficheiro que contém dados contabilísticos fiáveis que se podem exportar de 
um sistema contabilístico original por um período de tempo específico, e que se lê 
facilmente em virtude da sua estandardização de layout e formato XML, que pode ser 
usado pelos funcionários das autoridades tributárias, com o fim de verificar o cumprimento 
da legislação Portuguesa.

A aplicação de Gestão Comercial geram o ficheiro, abaixo descrito.

Para a aplicação, o ficheiro deve conter os seguintes grupos de informação

Header (Objecto de exportação pelos dois sistemas);

Customer (Clientes);

TaxTable (Tabela de IVA).

Supplier (Fornecedores).* não é obrigatório para programas de Fcaturação

Sales Invoices (Documentos de venda);

Product (Tabela de artigos).

Datas do exercício: Neste grupo é possível seleccionar o ano do exercício para o qual será 
gerado o ficheiro. A data inicial e final do exercício são definidas, normalmente pelo ano 
pretendido.

A versão do ficheiro gerado, deve-se manter, a não ser que a lei altere e a versão terá que 
ser modificada.



Nos comentários inserir informação adicional, que pretenda incluir no ficheiro SAFT.

O nome do ficheiro será o NIF da entidade. Atenção, neste campo não introduza espaços ou 
outros caracteres inválidos para o nome do ficheiro.

Antes de criar o ficheiro, deve rectificar os parâmetros da empresa, isto porque, os dados do 
registo do software podem não coincidir com os campos de identificação exigidos pelo 
Saf-T, neste caso corrija-os e clique no botão ‘Criar o Registo’

Tenha atenção ao período de dados do ficheiro a ser criado. No caso de existir mudança da 
Taxa de IVA nesse período e caso tenha alterado uma Taxa de IVA existente, em vez de ter 
criado uma nova, o Gestcom64 assume que a taxa alterada seja a taxa NORMAL e cria o 
ficheiro com as duas taxas. No entanto se a taxa for outra (Isenta, Reduzida ou Intermédia), 
deve antes, alterar a taxa na tabela de IVA, para a taxa correspondente ao período em que 
está a gerar o ficheiro.

Escolha o disco e a pasta onde pretende gravar o ficheiro e clique em ‘GRAVAR’ para 
iniciar o processo.

Para esclarecimento de dúvidas, relacionadas com o formato do ficheiro, consultar:

http://www.assoft.pt


